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4. Acesso Rádio 

 

1.  A rede sem fios está a operar na frequência 2467MHz que corresponde ao canal 12. 

 

 

 

 

 



2. Trata-se da versão 802.11g. 

 

 

3. O debito a que foi enviada a trama escolhida é 1 Mbit/sec para 0x82. Não, pois o débito 

máximo a que a interface WiFi pode operar é 50 Mbit/sec. 

 

 

 

5. Scanning Passivo e Scanning Ativo 

 

4. Sim pertence. O valor do identificador do tipo é 0 e do subtipo é 8. Estão 

especificados na Management frame. 

 

 

 

 



5.  Para construir a nossa resposta utilizamos primeiro um filtro wlan.bssid == 

bc:14:01:af:b1:98, e depois sem o filtro. 

 

 

 



6. O intervalo é de 0.102400 segundos. É verificada, pois a cada 0.102400 segundos ele envia 

um beacon, porém nesta rede contenciosa é necessário competir para ter controlo do acesso, 

como tal caso ele demore mais tempo a tomar controlo é porque o acesso está ocupado por 

um anterior e por isso este novo beacon terá de esperar. 

 

 

 

7. Temos o endereço ff:ff:ff:ff:ff:ff, o endereço bc:14:01:af:b1:98 e o endereço 

bc:14:01:af:b1:99. 

 

 

 



8. wlan.fc.type_subtype 

 

 

9. wlan.fc.type_subtype == 4 || wlan.fc.type_subtype == 5 

 

Um probing request é um frame especial enviado por uma estação cliente ao solicitar 

informações de qualquer ponto de acesso especificado pelo SSID, ou por todos os pontos de 

acesso na área especificados com o Broadcast SSID. 

 

6. Processo de Associação 

 

10.  

 

 

Filtro para a autenticação (wlan.fc.type_subtype == 11) 

 



HOST 

11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7. Transferência de Dados 

 

12. A partir da direccionalidade desta trama podemos concluir que o frame desloca-se do DS 

para um STA via AP e que é local à WLAN, mas vem de fora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

13.   

 

 

 

 

AP 

 



 

MAC do router de acesso ao sistema de distribuição (DS) 

 

 

 

 

MAC do host sem fios 

 

A partir do facto de que só estão dois endereços MAC diferentes em uso podemos concluir que 

apenas o router de acesso e o host sem fios participam na trama, fazendo o router papel de DS 

e AP. 



 

14. A direccionalidade da trama é do STA para o DS através de um AP.  

 

Sendo o MAC do router do DS: 00:11:22:33:44:55:66:77, temos que o AP fica com o DS 

anterior: bc:14:01:af:b1:98; e o MAC do host permanecem d8:a2:5e:71:41:a1. 

 

 

15. O subtipo de tramas é Acknowledgement. A razão pela qual têm de existir é porque é um 

meio Wifi (e não Ethernet) suscetível a erros. 

 

 

 

 

 



16. Sim está a ser usada a opção RTS/CTS, pois existe um compasso de espera característico 

desta opção. 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

 

Após a realização deste trabalho, o nosso grupo aprofundou os conhecimentos à cerca dos 

tópicos propostos, nomeadamente: o formato das tramas, o endereçamento dos componentes 

envolvidos na comunicação sem fios, os tipos de tramas mais comuns, bem como a operação do 

protocolo. Como tal adquirimos uma maior aptidão tanto a nível teórico como a nível prático. 

Com o auxílio do Wireshark, exploramos as diferentes matérias, referidas anteriormente, 

adquirindo os diversos conhecimentos de forma interativa. Desta forma, este trabalho prático 

promoveu uma experiência útil e enriquecedora que nos proporcionou uma melhor 

compreensão das matérias lecionadas. 

 


